
-GALERIA DOS CAMPEOES 

NAGAR - ::S anos e seis meses de idade, propriedade do Sr. 
Darwin S. Cordeiro, Fazendas Reunidas Almenara (Minas 
Gerais) . :f:ste excepcional animal sagrou-se campeão nacional 
das raças para corte, pesando 912 quilos, Exposição de Sal
vador ( Bahia) . O senhor Darwin Cordeiro utiliza na alimen
tação de seus animais o concentrado vitamínko "Vitagold", 

sempre com ótimos resultados . 
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A alimenla~ão dos ~ezer
ros das ra~as de corte 
a~ós o desmame 

DR. F. FABIANI 

Os bezerros nascidos durante a 
sêca do ano passado e que se de
senvolveram bem durante o perío
do de pasto verde e abundante, en
tram, agora, em deficiência alimen
tar qualitativa, se dispuzerem ape 
nas de pasto. É natural que tal 
ocorra porque, contando de 10 a 12 
meses de idade, encontram-se em 
pleno desenvolvimento e necessi
tam, por isso, de alimento de alto 
valor biológico. Precisam de uma 
cota adequada de proteínas e de 
minerais para a formação dos teci
dos e para o bom equilíbrio orgâni
co; precisam, também, de vitami
nas para poderem assimilar os ali
mentos grosseiros e manter eleva 
da a resistência às doenças . 

O pasto lenhoso da sêca não 
preenche estas exigências. CONS
TITUI, ENTÃO, A MANUTENÇÃO 
DOS BOVINOS DE UM ANO OU 
MENOS DE IDADE, EM REGIME 
EXCLUSIVAMENTE DE PASTO, 
O PRINCIPAL FATOR QUE IM
PEDE TER OS NOVILHOS PRON
TOS PARA O MATADOURO AN
TES DOS TRÊS OU MAIS ANOS. 

Ganha-se um ano na idade para 
o abate, fazendo se, durante a sêca, 
uma suplementação protéica, vita-

mínica e miner?l da alimentação 
dos bovinos de menos de um ano . 
O preço dessa suplementação equi
vale aos juros anuais do capital-boi. 
Sobra para o criador o lucro adicio
nal correspondente: 

1. AO RODíZIO MAIS RÁPIDO 
DO CAPITAL; 

2. AO MENOR PISOTEIO DO 
PASTO; 

3. À POSSIBILIDADE DE MAN
TER MAIS CABEÇAS E PRO 
DUZIR MAIS CARNE NA 
MESMA ÁREA DE PASTO; 

4. AO FORNECIMENTO, PARA 
O ABATE, DE ANIMAIS DE 
MELHOR CARNE E MAIOR 
RENDIMENTO . 

Esta suplementação é, portanto, 

prática econômicamente recomen

dável, cuja adoção deve ser imr

diata . Iniciando-a sem perda de 

tempo, o criador poderá, no fim da 

fêca, ter seus pastos densamente 

povoados com novilhos robustos, 

cheios de vitalidade e prontos par~ 

um rápido desenvolvimento nos 

pastos rebrotados com as primeiras 

chuvas da primavera . Se fôrem 

confinados em julho do próximo 

~~ 

ano, êstes novilhos, então com cêr

ca de dois anos, poderão pesar de 

450 a 500 quilos em outubro . Esta

rão prontos para o matadouro, ON

CE OBTERÃO PREÇO DE EN

TRESSAFRA E RENDERÃO 60"n 

DE CARNE DE BOA QUALIDA

DE . 

FORMULAS DE RAÇÃO PARA 

SUPLEMENT AÇÃO ALIMEN

TAR DE NOVILHOS DURAN-

TE A SÊCA 

Damos, a seguir, algumas fórm<I

las de ração ajustadas para sanar 

as deficiências nutritivas, a que es 

tão sujeitos os novilhos no pasto du

rante a sêca e que são responsáveis 

pelo tardio apronto para o mata

douro, com sério prejuízo para o 

criador . 

FóRMULA I 

Bovingorda .. _ . .... . _ _ _ 40° o 

Torta de algodão . . . . . . . 20" o 

Milho desintegrado . . . . 40° o 

lQO Oo 

Dar um quilo diário por cabeça 

Sais M Vit • • 1nera1s e 
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FóRMULA II 

Bovingorda . . . . . . . . . . . . 50% 

Milho com sabugo e pa-
lha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50°o 

100°o 

Dar um quilo diário por cabeça 

FóRMULA III 

Bonvigorda . . . . . . . . . . 500 

gramas por dia/ cabeça 
Cana picada . . . . . . . . . . . . . 4 

quilos por dia/ cabeça 

FóRMULA IV 

Bovingorda .. 45°1o 

Farelo de arroz . . . . 55% 

1000/o 

Dar um quilo diário por cabeça 
Se suplementados na sêca, com proteínas, minerais e vitami

nas, assim se manterão seus novilhos. 

* * * 
PROTEÍNA NA ALIMENT AÇAO A NIMAL 
Dr . F . FABIANI 

As proteínas são os integrantes 
fundamentais da matéria viva e re· 
presentam 50% das substâncias or
gânicas . São formadas de um con
junto de compostos mais simples, 
denominados aminoácidos . 

AMINOACIDOS 

Os aminoácidos totalizam cêrca 
de 20 e se dividem, de acôrdo com 
a capacidade do organismo animal 
de sintetizá-los ou não, em dois gru
pos : ESSENCIAIS E NÃO ESSEN
CIAIS . 

Os primeiros não podem falta r 
na a limentação, porque o organis
mo ou não os produz por síntese, 
ou o faz em quantidade insuficien· 
te . Em outras palavras, são aquê· 
les cuja ausência na ração provo
cará distúrbios que vão do desen
volvimento lento, da baixa produ
ção, da queda de resistência às 
doenças, a té à morte . Os segundos, 
os não essenciais, o organismo está 
capacitado a produzi-los em níveis 
satisfatórios . 

AMIOÃCIDOS ESSENCIAIS -· 

Neste grupo figuram os seguintes: 

METI O NI NA 

VALINA 
ISOLEUCINA 
FENILALANIN A 
HISTIDINA 
TREONINA 

LEUCINA 

LISINA 

TRIPTóFANO 

ARGININA 

A êstes aminoácidos é reservada 
a função de fornecer às células o 
necessário para a sua conservação 
e multiplicação . Do equilíbrio en
tre êles, e não da porcentagem de 
proteínas, depende o valor da r a· 
ção . Assim, de duas rações com 

minas "TORTUGA'' 
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40% de proteínas, uma poderá va

ler o dôbro da outra. Para tanto, 

basta que ela possua quantidade 

suficiente de aminoácidos essen

ciais equilibrados entre êles e que a 

outra esteja fora destas caracterís

ticas . Como resultado, de 80 a 85% 

da proteína da primeira serão assi

milados, enquanto apenas 50, se

não menos, da proteína da segunda 
o serão. 

AMIONACIDOS NAO ESSEN

CIAIS - São os seguintes: 

GLICINA 

SERINA 

NORLEUCINA 

ACIDO ASP ARTICO 

CITRULINA 

OXIPROLINA 

ALANINA 

CISTINA 

ACIDO GLUTAMICO 

ACIDO OXIGLUTÃMICO 

PRO LI NA 

TIROSINA 

Os aminoácidos essenciais e não 

essenciais, além de formadores dos 

tecidos, participam de um grande 

número de processos vitais e são 

constituintes dos hormônios, anti· 

corpos e das enzimas . 

Alguns aminoácidos podem ser 

substituídos por out os . Assim, do

se adequada de metionina substi

tui a cistina, da mesma forma a fe

nilalanina pode substituir a tirosi

na etc . 

POUCO OU NADA SIGNIFICA O 

TEOR PROTÉICO 

Realmente, pouco m: nada signi

fica o teor protéico da ração. Seja, 

por exemplo, uma ração para aves, 

com 20% de proteínas . Se ela fôr 

deficitária em um aminoácido es

sencial, o seu rendimento será li· 

mitado ao teor dêsse aminoácido 
( fator limitante). Portanto, no pre

paro das rações, é indispensável 

equilibrar os aminoácidos para ob
ter-se, com o menor dispêndio, o 
melhor resultado técnico . 

As indústrias especializadas já 

produzem aminoácidos essenciais, 

particularmente a metionina e a li

sina, que são os que mais faltam 

nas rações a base de cereais e pre

parados com baixa porcentagem de 

farinhas de origem animal . Por ou

tro lado, a crescente escassez d :::.s 

farinhas de peixe e de carne, a sua 

má qualidade e o seu encarecimen

to excessivo nos aconselharam o 

uso da metionina e da lisina . 

Como no Brasil há bom farelo de 

soja, pode-se diminuir a porcenta

gem das farinhas de origem animal 
nas rações para aves e suínos, in

tegrando-as com os dois aminoáci

dos acima. 

Por isso, com o escôpo de obter 
melhor conversão alimentar, vimos, 

há anos, utilizando metionina e, r e

centemente, a lisina, em nossos po 

hvitamínicos e concentrados . Os 

resultados têm sido plenamente 
satisfatórios: desenvolvimento rá
pido e alto índice de conversão ali· 

mentar . 

BOVIN-GORDA NIVEIS DE GARANTIA 
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CONCENTRADO para o preparo 

de rações destinadas aos 

bovinos de corte . 

J: • 
~. · ·· ···.··· ·.· . •2-.5 "'~~9· 

Umida de 11'' 
Maté ri a mineral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 15°" 
Pro teína bruta (mínimo) .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 55' o 

Ex t. eté reo (mínimo) ....... . . . . .. .. ..... ... ....... . 3a ·o 

10° o 

6°t 
1 ·? 

Mat . fibrosa (má ximo) .. .. . .. .. .. .. .. ....... .. . 
Ext . n ão azotados .... . .. . ....... . 
Relação fos fo -cálc ica 
N . D T ................... . 77,75° o 

Valor e ner"é tico 3.200 cal / k g 

ENRIQUECIMENTO 
POR QUILO 

Vit . A, 35 . 000 UI.; Vit . D3 , 7000 U . l ; 
Cãlc,io , 18 .000 m~; ; Fósforo , 2 000 mg; Enxôfrc , 
600 mg ; Sulfato de níquel , 6 m g ; Sulfato de 
alumínio , 8,5 mg; Sulfato de zinco , 180 m g: 
Sulfato de cobalto, 48 mg; Sulfato de cobre, 
85 mg ; Sulfato de ferro, 600 mg; Sulfato de 
manganês, 200 mg; Sulfato de magnésio , 90G 

mg; lôdo , 40 mg; Bicarbonato de sódio , 900 mg. 
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